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PAN EG YR IC O  F U N C H A L E N SE ,
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Na primeira fe contém as razoens da Acclamacaó. Na Lyra fegunda fe tra tí- ' 
tía Fundaçaõ do Reino de Portugal. Na Lyra terceira 1’e trata da Afceq- 
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REINO DEDEOS,
O uREINO DE PORTUGAL.

L Y R A í.
Sobre ã l\ecil JlccícWíãçcio.

Texto do Livro i. dos Reis , cap. t o . verf. 24. Certe vi àietis y quem elegít Lcmmis , quoviam r.on j i t  fimilts iili iii Omni fio pulo c leme bit ornais fiofiulus j
CN ciit: Vivat Rex.

Q USPENDE o alto v õ o , ó Deoza Sacra , 
Pyra do íouvor , e clarim do mundo; Ouve-me attenta hum pouco, e entre tanto 
Maior luz te darei para o teu Canto.De Roma Imperial naõ canto as glorias No antigo Romulo feu Rei primeiro:Nem quando Império a fatal Potência;Porque tudo celiou na decádencia.Eu naõ canto dos Gregos, e dos Medos,Nem dos Aílyrics , dos Perfás a Coroa ;
Nam intento louvar com harmonia Grandes Reinos da falia Idolatria.Naõ vou homens formar d’um grande monte; 
Que tal quimera fe reduz a fumo:E quem di! corre aílim, vê feu proje&o 
Sahir á mente igual cPoutro Arquitc&o,A ii
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Do falfo adulador nao figo ideas,Narrando de Alexandre, e Póro a pleja;Q ue, por fer lizongeiro, ao livro vio Lançado pelo Rei no Idafpe rio.Eu nao defere vo o fonho de Nabuco Na admirável eílatua transformado;Que , apenas d’uma pedra foi tocada,Cahio em terra desfeita , arruinada.Mas eu vou fó cantar d5um Reino Santo ,E d*uma Geraçaõ de Deos amada;D ’uns Reis, onde Chriílo obrou o myfterio De erigir, e augmentar o feu Império.Porém como, imprudente muza minha,Te atreves a cantar taõ alta gloria,Se he ta5 grande o aíTumpto para o canto,Que tu naõ chegarás, nem eu a tanto?Canías-te por fazer mais doce a lyra,
Sendo taõ relevante, e excelfa a empreza,Q ue, quanto mais a lyra lhe afinares,Tanto mais íobirá aos puros ares.A alma fingular, que anima ao metro,Hoje chega a vencer difcurfos grandes;E tu, pequena, humilde cantar queres 
Do que ainda nenhum teve poderes?Tu de hum Reino , que Deos tem elegido Para fi , para feus amados juftos ?
Tu de hum Sceptro , edehunsReis abençoados Podes formar louvores fublimados ?Queres ícaro fer do teu arrojo
Em aguia transformar-te em voo altivo ,Sem ver que huma tal temeridade 
A confunde o efplendor da Mageítade ? Nao
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Nao, ó Muza: tu fó nao podes tanto;Mas implora a quem póde dar-te o metro. O Reino he de D eos, pede-lhe a virtude; Que he razaõ que a louvallo o Ceo te ajude.O’ felices moradores de Siarri ,(Nao falfas filhas do Apollineo Deos)Vós , Anjos do Senhor, enchei-me o peito Da métrica luz , de hum furor perfeito.Pois as glorias de Portugal nao poííb Só cantar como devo dignamente :Vós me allumiai , já que fou taõ pobre;E em tudo fazei minha muza nobre.E Vós Auguflos Reis do Throno Luzo, Monarcas , a quem Deos eftima, ampara, Humanizai a Sacra Mageífade:Ouvi-me , e exaltareis voíla bondade.Que nova luz do S o l, que novo dia No grande pólo brilha Luzitano !Eu vejo o efplendor da aurea edade Dos tempos renafcer na extremidade !O Ceo trocando a esfera diamantina 
Em campos de brilhantes refplandores, Dando em rizos Aurora a face belia Donde dá luz o Sol á Lua, á Eflrella 1Febo dourados deixa aos altos montes:Elias arvores, flores, plantas verdes Formando de engraçadas novo enfaio,Daô mais brilhante gala a Abril, e Maio.O envelhecido tronco reverdece,A incógnita raiz na terra occulta,Que em defprezos jazia fepultada,Huma flor, e outra flor brota engraçada,
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O in Jómito bruto, o manfo gado Em differentes figuras admiro;O mais docil faltando de alegria,O bravo troca em manfo a tyrannia.Ja tudo o que fe rnove, e piza aterra,Virtude occulta de prazer inunda ,

Ql*e fanta paz feliz vai refpirando,E mais nobres alentos a íi dando.Animadas porfoens do debil barro,Que ÍÒ deve a fubítancia ao Deos Eterno ,E ao furor efeapáraõ do verdugo ,Alegres correm ao offrecer-le ao jugo.N ovo, e doce jugo , que abraçaraõDentro em feus coraçoens fiéis unidos;A quem nunca jámais o odio infiino Da lealdade mudou para tyranno.Tudo aílim vejo fer novas imagens D i jufta vaííallagem , da alegria:Vejo a Terra, e o Ceo em refplendorse Dando luz ás eflrellas, graça ás flores.Alas que gloria feliz hoje me efpera ?
Oh como nos fois bons, fagrados C eos!Já nos fertis confins do mundo vejo 
Mil bandeiras triunfar no undozo Tejo.Já ouço retumbar no mar , e terra 
Eífrepitos fataes do graõ Vulcano ;E os eec os do clarim, que a Fama entoa,Euro os move na esféra de Lisboa.As Armas de Mavorte fe dirigem
Em triunfo immortul , que aos Reis fe devein : Bailas nynfas do rio celebrado 
Prazeres moitraô no pompozo Eftado.

Hu-



Humas em curvas conchas reclinadas,Entranfados os cabellos de ouro fino,Em pérolas, e aljofres prateados,Repetindo mil vivas alternados.Outras Tentadas em Delfins potentes,Que a natura creou do mar profundo ,Coroas trazem de coral brilhante ,Ornadas do efplendor do diamante,Nas diáfanas ondas varies peixes,De mui diverfas cores matizados,Saltando fobre as aguas Tajerinas,Trazem na boca pedras criííallinas.Já nas douradas margens vejo alegres...Porém oh que feriaõ mais felices Eíles dezejos bons de sa candura,Se eu viííe realmente eíta pintura!Mas a quanto naõ chega o fentimento D 5 uma alma nobre, cheia de dezejos!Ella ás coizas de maior gloria afpira ,Ella vivas demonftraçoens fufpira.Se ao Ceo , á Terra , e Mar extendo a viíta , Admiro produzir novos prodigios,Que ao futuro daraõ aílumpto á Hifíoria, Gofto ao Ceo, luz ao Ar, a Terra gloria.Sobre as azas do vento vejo foltas Na Lyzia tremular as facras Quinas:Nas Torres, e Caítellos de Mavorte Triunfantes falvas do elemento forte.D ’uma parte eíquadroens de gente armada,De outra em júbilo o Povo Luzitano,A quem fazem feliz tao nobre dia 
OLuzo Sceptro , o Ceo, PEDRO, e MARIA

Lá'



Lá do Oceano o filho de Neptuno,Pelas portas do Tejo criílallino O Marinho TritaÕ em carro undozo Conduz também ao Velho procellozo;Rendendo a Portugal o graõ tridente Do império movei, da regido aquaria, 
Qi«e nos mares tem poder abfoluto,Pois lhe julga dever eíle tributo.

Aquellas quatro Deozas dominantesNas quatro partes do Orbe portentozas, Para a Lyzia feliz chegaõ contentes Em carros de criílal relplandecentes.As Deozas figuradas nas Naçoens,Qje eítaô de cada parte neíte p ó lo , Engraçadas trazein nas mãos formozas Dourados cofres de offrendas preciozas.Tudo em fim rende á Lyzia vaílallagem ,E adoraçoens profundas lhe confagra.Eíle he o tempo feliz da aurea edade , 
Que exalta aos Geos a Luza Mageílade.Oh prodígios da mente bem penfados!Oh idéas do homem bem nafcidas! Porque nada fe faz incompatível A5 virtude de Deos incomprehenfivel!Prodígios de maior aíTòmbro , e pafmo Obrou o Deos terrível fobre o Egypto , Moftrando que era feu aquelle povo, Cujo facro poder refpeito , e louvo.Mas a illuílre Naçao da Luzitana 
Tem obrado por Deos prodígios grandes Seu poder refpeitavel, fem íegundo , 
Tem cauzado terror a todo o mundo,



Dize tu , 6 fatal África ardente ,Publique a clara voz d’Azia farr.oza,America , e em fim Europeanos O poder dos Monarcas Luzltanos.Já deite povo aos Reis propicia deíce Daquelles altos Ccos a lanta Graça;Pois na terra de Deos vejo a vontade Cumprir-fe dos d< is Reis na Mageítade.Porém, ó Muza minha , aonde voas,Sem temer te confunda o neímo aííombro? Sempre queres chegar ao alto Throno Da Lyzia , de quem Deos he facro abono ?Mas, oh Lyzia, oh Throno, oh Deos Piedozo ! 
Eíta forfa taõ juíla de minha alma Eu naõ poílo vencer; nem eu me atrevo Encobrir no peito o que moftrar devo.Vejo defenrolar os EílendartesDo Reino Portuguez, da NaçaÕ Luza Vejo a muitas Naçoens alvoroçadas ,Neíia gloria , e prazer enccrporadas.Ouco vivas diíperfos por mil bocas Só por MAJUA, e PEDRO, Reis Auguílcs; Cujos eccos, foando pelos ares,Lhes vaõ levantar thronos íingulares.T u , África, que \ iffe o Sceptro Luzo Dominar fobre ti, com forfa ingente,Teus Lunares trcféos tendo vencido,Só plejando por D ecs, aos Ceos unido;Tu , Azia feliz, que a Lei fagrada,
E Luzas QjAras, que fujeita aderas,Cujo fangue infiel no Indo , e Ganges Fizeraõ derramar nefies allanjes;B Tu
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T u, Província da Cruz, que defentranhas Do centro de ti mefma a mór íubftancia ,Que aní na , e fó governa ao mundo inteiro, Transformando-fe em ouro verdadeiro. •T u , Europa, em fim que, mais que todas,A foria Porrugueza exprimentaite ,Pois quando o feu poder fobre ti vifte, Debaixo co feu Sceptro lhe cahiíte;Todas lhe levantem Throno Augufto A’ Regia Exaítaçaõ dos Reis da Lyzia;Que em dia fingular de tanta gloria Ern todas as Nucoens fe faz notoria.A Naçaó mais feliz da LuzitaniaDe júbilo, e de gloria o peito enche;E nos feus coraçoens fiéis, feguros,Hum, e outro lhes rende os votos puros.Reinos de Portugal, do Antigo Algarve,Os Reinos dos Brazís, África, e índia,E as. Ilh as, que dominaõ o mar Oceano,

Aos novos Reis daô culto foberano.Aos nofios Reis de Portugal famozo,Aos Confortes Reaes, PEDRO , e M ARIA, Acclamaõ com prazer cheios de gloria,E faz-íe ao mundo AcclamaçaÔ notoria.MARIA d’um Bom Rei Auguíta Filha,E PEDRO d’um Rei Juílo Filho Exceífo, Ambos da terra , e Ceos faõ acclamados Reis da Lyzia , do mundo refpeitados.
Ah Sacros, Juítos Ceos, que aífim fizeftes Toda voíla a eleição deite Conforcio,

Como agora os fazeis Reis Soberanos 
Sobre o Throno dos Reinos Luzitanos. Pois



Pois, para íer feliz o Luzo Sceptro,Défte á Lyzia R eis, déíle-Ihe as Chagas Por Armas, e Brazaõ do leu Efcuüo,Que tem por feu favor vencido tudo.Exulta, 6 Portugal, exulta alegreNas glorias, que feliz dos Ceos alcanfas: Exulta de prazer , pois Deos te ha dado Hum Reino em dois Reis abenfoado.Solta a agradavel voz do fiel peito ;R epete, ó Portugal, doce harmonia: Louva a Deos , exalta aos ttus Soberanos 
Eleitos pelos Ceos aos Luzitanos.He MARIA feliz em fer Rainha;E PEDRO, por lhe ler ao Sceptro unido: Quis Deos fazello Rei no mefmo dia,Em que á Efpoza a Croa concedia.Eis-aqui como o Ceo, Monarca Augufio , Premêa aos coraçoens de fans virtudes, Que, efperando em Deos com temor fanto, Recebem do Senhor hum prêmio tanto.Já toda a Regia Corte fe encaminha A’ Capelia R ea l, a Deos dar graças;E junto ao Rei D. PEDFvO cCalegria A RAINHA feliz Dona MARIA.

Os dois excelfos Reis vaõ adornados Das infignias Reaes refplandecentes :Já ao Templo de Deos faõ conduzidos,E parecem alii dois Soes luzidos.Bemdito feja D eos, e os Reis Bcmditos,A quem Deos elegeu , abençoados:Goze todo o feu Sangue eíla ventura,
Que nas Mãos do Senhor eftá fegura.B ii

( I I )
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Fim da primeira lyra.

Toque já da Fama a voadora tuba,Efpalhe do Univerfo aos Reinos todos A gloria fingular do alto Dia,Em que o Ceo acclamou PEDRO , e MARIA* Rendí'em fim todo Orbe vaíTallagem Aos Auguftos Monarcas Portuguezes ;Pois chega deftes Reis, fe bem me fundo,O feu grande poder ão todo mundo.E V ós, Amados Reis, Monarcas Pios,Na graça do Senhor vivei alegres;Vivei ambos felizes, venturozos;Nós íeremos também por Vós ditozos.Mil graças ao Ceo damos, pois vos vemos Livres de infultos da maldade feia,Sobidos felizmente ao Throno Augufto,Dando á Perfidia pafmo, á Inveja fuído. Morda-fe o Dragaó de raivoza furia;E , arraftando as cadeias difgraçado,No Throno vos adore; e reconheça Que lhe pizais c’os pés a vil cabeça.Queira o Ceo em fim que o Reino voíTo Sempre em doce paz, fempre na abundancia D ’um , e outro publique nas edades 
Viva o R e i , que nos deu felicidades.

LYRA



L Y R A II.©Sobre a FundaçaÔ do Reino de Por­
tugal

Volo in te , in Jemine tuo Imperium mihi ftabUire,nt d ferattir Nomen meum in exteras gentes. 
Monarq. Luzit. Part. 3. liv. ic. cap. 5.

Ego autern conjlitutus fum Rex ab eo, pradicans pr£- ceptum ejus. Pfalm. 2. verl. 6.

C 13 )

^ ^ U I Z  Deos para fí hum Reino Illuítre,E hum Povo , que fiel lhe foíle fempre j Naõ como a Naçaõ d5Ifrael antigo ,Que de amigo mudou para inimigo :Naõ como hum povo ingrato , e fem conftancia, Como aquelle moftrou na variedade Dos deozes , que abraçou ; defconhecido Daquelle D eos, que o fez Povo efcolhido. Porém quiz para íi a gente forte ,A Naçaõ, que fiel fuftém firmeza Na invariável Fé do Deos Eterno,
Contra as forfas fataes do efcuro Averno,E fendo taõ vafta a extenfaõ da Terra,Somente a Portugal o Ceo aceita Para fi ; e nefte hum Varaõ procura ,
Que o reia em feu lugar ccm fé fegura. yir-



Virtude finguhr de Affonfo Santo Celeftial mereceu taõ alta honra:Nelfe quiz o Ceo fundamentarHum R eino, que ha de fempre eternizar.Só no Filho de Henrique, Conde Excelfo, E-n D. Affonfo Henriques quiz o Ceo O alicerce erigir do Reino Luzo,Que o Poder de Mahomet deixou confuzo,A forfa da Virtude clara , e pura ,Que no feu puro peito reluzia,Só fez abrir nos Ceos excelfa porta, 
Donde o Filho de Deos le lhes tranlporta.Hum Varaó exemplar da Penitencia,Que mais de fete vezes dez contava Nos dezertos de Ourique largos annos ,Em folidaõ occulto dos Tyrannos.Eídando Affonfo lendo a grande hiíforia D ejozué na batalha, que vencera,Lhe predice naquelle mefmo dia Q le de Deos hum favor recebería.Já vem rompendo a luz da madrugada :
Ouve o fignal Affonfo; corre armado Com alvoroço ao campo: e de repente Hum prodígio lhe apparece no Oriente.Entre brilhantes luzes de mais perto Cercado de Anjos vê a JEZUS Chrifto:E , abatendo-fe Affonfo humilde á Terra, 
Adora ao Deos , que na vizaô fe incerra.Aííim ouve que o Filho do Eterno 
Claramente por íi lhe faz feguro Nelle hum Reino fundar com condiçoens, 
Que ha de ao fim perfiífir das geraçoens.

( *4 )
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O Deos, Filho do Padre Cmnipctente,Fala a AíFonfo, e entregalhe o Império Naô ío para infundir no Mouro efpanto,Mas para dilatar feu Nome Santo.Continua Chrifto em Throno gloriofo A Promeíla , que fez ao Sangue Regio Defta Luza Naçaõ , que foi patente Entre os Anjos , e os Homens claramcnte :Que efte Reino da infigne Luzitania Tomava para fi , por feu Império;E que feria até ultima edade Puro na F é , conflante na Piedade.Das lacras Mãos, e Pés, do Lado fanto( Signaes da Redempçaõ ) lhe ordena Chrifto Santas Quinas ; que abrio o ferro agudo Por armas invenciveis do Efcudo.Quando do berço o Sol fe levantalfe,Seu exercito Rei o acclamaria :Que aceitaífe a eleiçaõ , que na verdade Era feita por Deos efta vontade.A palavra de Deos he infallivel;E á face dos Homens, e dos Anjos A Affonfo prometteu com voz exprefla Ser eterna em feu Sangue efta promeíla.Tudo já fe cumprio juftamente ;
E hoje bem fe cumpre o favor fanto,E fe ha de cumprir para o futuro Nos floridos ramos d’um Tronco puro.As juftas condiçoens fe praticaraÒ ;A promeíla fe vio fempre firme Até Sebaftiaõ , e Flenrique o Cafto,Durando por ditozo tempo vafto.
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Onle fempre fe vio , e ferá viílo Do Reino, e dos Reis o Brazaõ do Nome Pois nunca contra a Fé amaram enganos, Sendo Fideliílimos Soberanos. 'Mas fendo os tres Filippes já paílados,E purgada também do Reino a culpa,Já por feis vezes dez annos inteiros,

Deu outra vez o Reino aos feus herdeiros.E no grande JoaÔ Quarto nos reftaura ,( Profeguindo outra vez lua promeíla ) Porém Pedro por forte , e por myílerio Reinou de Affonfo como Rei no Império.De Pedro o Auguíto Pedro o Ceo nos dera H-ima Arvore feliz de tal grandeza,Que feu âmbito largo, e fem fegundo, Abraçou toda a parte, a todo o mundo.Eíle era aquelle Pvei chamado o Magno,O Excelfo D. Joaõ no nome Quinto ,Q je tantos ramos produzio Auguílos, Frutos de benção , deftinados Juftos.O Clemente Jozé , Rei compaílivo,Defte tronco Real já foi mudado 
Só pela Maõ de Deos Omnipotente ,
Para nos Ceos reinar gloriozamente.

Mas quiz agora Deos, que fua herdeira * Maria por Direito fuccedelle5,
E , onde vio reinar Jozé Primeiro ,Quiz reinaífe também Pedro Terceiro.

Eíles dois grandes R eis, eíles Efpozos,Saó do Famoz) Flenrique defeendentes,E netos de Joaó Quarto de Bragança, (a) 
Onde o Reino tem poílo a confiança. Eíles



Eítes Ramos Excelfos, que floreccm (6 )No Auguílo Solar d’Alta Braçança,Por mercê íingular, que o Ceo nos dera,He quein hoje fomente nos impéra.Se ás Filhas de Salphaad Deos permetíio A herança de feus pais, varoens faltando, Fazendo que Moyzés por lei pozeíle Que a rilha ao pai na herança fuccedeffe :Ein vós, Rainha Excelfa, eílá cumprida Eíla lei do Senhor: o Ceo prévio Que eíla ie i , que fe deu á Hebraica gente, Comprehenderia a Portugal potente.Defde Egla, Maala, Noa , e Térfa Fie das filhas também da herança a pode;E fendo lei de mais de tres mil annos,Inda dura nos Reinos Luzitanos.Regia Neta fois de Joaó o Magno ;Já deíle o Ceo palfou a grande graça A vofio Excelfo Pai , Jozé Primeiro,Que hoje Pedro poílue já como herdeiro.^Defde os Troncos Reaes, que o Ceo recolhe Lá no feio de Siam, e do feu Reino ,Só diílingue a razaõ dos feus Eflados Seis Monarcas ao Throno fublimados.Deites feis vivem fó PEDRO , e MARIA ,Que unidos os dois Reis em hum fò corpo, Ambos tem neíta Imperial Lisboa,Só çomo hum Fvei , deíie Reino a Coroa.Naó pára a graça aqui; que a Providencia Já nos conferva dois Famozos Ramos :Pois, f.gundo a Fé que a Naçaõ confelTà , 
Eterna verá Lyzia eíla prometia.C la-
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Para gloria do Reino LuzitanoOs dois Ramos nafceraõ de igunes Troncos; Cujo fucco nutrido, que os anima ,He do dobrado Tronco, que os domina.Em D. Pedro Terceiro fe figura,E na Rainha Mai, Excelfa, AuguftaEfta Arvore feliz produzidoraDos dois Ramos, de que ainda he Senhora.Por ventura, Alto R ei, D. Pedro Augufto,Por ventura nao he o Ceo clemente,Se hnm Bom Rei nos tirou dos nolfos braços, Em deixar-nos dois Reis em doces laíTos ?O Magno Joaõ deixou no voílo Peito Recolhida a virtude da Piedade :O clemente Jozé na Filha Augufta Yio as virtudes da Bondade Jufta.Aquella Excelfa Mai, Mai faudoza,Que ainda do Régio Efpozo adora a Imagem, E cujo original o Ceo lhe dera Em lados do Hymeneu, que recebera,Adoptou na Real formoza FilhaA sa Juíliça, a Paz, juda Clemencia, 
Realfando-fe mais na Mageftade Ternura, compaixaõ, e piedade.Nefta Filha Real o Ceo propicio Continua a promeüa facrofanta;E por fim lhe dá por Celefte forte Sociedade no Sceptro em feu Conforte.Por iffo, 6 tu feliz geraçao Luza ,
Naõ podes duvidar do favor fanto,Que aquelle Senhor, Deos da Chriftandade,
Te faz a ti na Prima Mageftade. Re-
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Repara como o Ceo foi produzindo Frutos Celeítiaes do Tronco Sacro !Ah, Soberanos Reis, Vós fois ditozos , Sois Reis de Portugal, iois Bons Elpczos.
A Vós ambos o Ceo vos produzioD ’um Real Tronco por Deos abençoadoj 

Vós ambos pofluís altas virtudes,Que naõ vem os entendimentos rudes.O Ceo melhor, que os homens, as conhece, Elle abençoou o Regio Thalamo-j 'E a Vós ambos ló quiz divinamente Fazer-vos Reis da Luzitana gente.Cheio de amor o bt m Deos de Piedade Aiíim como ao C onforcio vos unio,CEuz unir-vos também ao mefmo dia , Dríindo a PEDRO ao Sceptro de MARIA.Bemdito íeja Deos, que he Rei dos R eis, Que o Divino favor, que fez a Affonfo, Pela fua Divina Providencia (c)Concede deíde Atfonfo á Deícendencia.Aqueile Rei feliz da Edade de ouro,Senhor D. Mancei, que he ícm fegundo, Lá na Regiaõ do mundo dilatada Fez eíba condição verifcada.Pois fendo Succellor de Thcmé Santo Na Azia dilatou a fé Divina ,Depois de feus Monarcas Afcendentes Deftruirem da Furcpa infetas gentes.Mas primeiro, que ao Deos o facrificio Na Azia os Portuguezes celebraífem, Tinhaõ viíto do mar grandes fegredos, 
Occultos aos Tritcens inda mais ledos.C ii Elles



(  ao  )
EIIes]ora fobindo aos Ceos mais altos,Por montes de criílal do Reino undozo,Ora do mar defcendo ao mais profundo, Admiram raras coizas no feu fundo;Até que em fim o Deos de Piedade Os levou a plantar fua Lei fanta ;E nefta Região, paliando os mares,Fizeram conílruir Templos, Altares.Deite Rei foi paliando o favor fantoA huns, e outros R eis, que fe feguiram j E fe parou n’um Rei eíla Alliança,N ’outro Rei continua de Bragança.Eíte Grande Monarca veneradoDa Naçao Portugueza , e das eftranhas,Sua Caza Real illuftrou tanto,Que eíla lyra naõ póde explicar quanto.Por ííTo fois bemdito n’uma Corte Do Reino , que o Senhor a íi fizera;Bemdita fois MARIA entre as mulheres, Porque Chrifto vos deu os feus poderes.Yoífo Reino he feliz, he venturozo;Pois o Ceo vos firmou no Throno Auguíto Como fua Rainha, que adornada Das infignias Reaes fois adorada.Por bemditos mil vezes fois felices,Pois Deos vos abrirá os feus Thezouros;Será fértil , feliz volfo Reinado,Ejerá vollo mando abençoado.Serão bemditos fempre os Régios frutos Da vqíTa geraçao feliz , ditoza ;Bemditas producçoens da voílá terra,Quanto aella o Ceo dá, quanto fe incerra.Aüim



Afiim vemos em fim a fanta graçaNos dois Auguífos Reis cumprir-fe á rifca j E a Fé, que deu a Affonfo eíla Allianfa, Fará fempre feliz noíTa efperanfa.E por iílo ( a favor do anciozo Reino)Sóbe ao Throno MARIA fempre Auguíla; Mas, qual oliveira abraçada ao cedro,Aílim fóbe a Efpoza enlaííada em Pedro.Defde o dia feliz da noíla gloria,Que chegou a dar luz a todo mundo,Ficou comvofco o Regio Principado,Que deveis reger, como Deos o ha dado.E tao grande favor Deos fó concede A’quelles, onde a fanta Graça exiíle;Saul, nem David feriaõ Reis , oe naõ foliem de Deos fervos fiéis.Naõ fora Judith de Ifrael a gloria,Nem feria Efther falvaçaÕ do P ovo,Se n’uma, e n’outra Deos naõ conhecera A graça , por quem tudo fe fizera.E o C eo  , que fó percebe a gente humana,A coraçoens filhos da impiedade O feu Reino naõ dá ; mas fó o entrega Ao Rei fiel, que feu favor naõ nega.Naõ , naõ duvide alguém da graça excelfa, Que o Filho de Deos crucificado A Afronfo concedeu em feliz dia,De cuja pode eílaõ PEDRO, e MARIA»E fe Vós, venturozos Reis Auguífos,Viftes em volíos Régios Afcendentes Com honra íingular, com gloria fanta chover dos Ceos a graça facrofanta;

( 11 )



E hoje conheceis na Real Família,
A quem já ( como o Sol) dais luz brilhante, Que fó polTuis a fagrada herança,Qje exalta a grande Gaza de Bragança ;Já podeis com razao no Luzo Throno,Em todo o Portugal, na Europa toda Aíhrnirque Vós Íbis os dois Efpozos, ̂ A quem Deos fez felizes, venturozos.E tal favor dos Geos, mercê taõ alta ,
Naõ recebeftes, Vós, das maos dos Homens, F >i das Maos de Deos , das Maos Clementes D ’num Senhor immortal, u’hum Deos das gente'Pois quando o Grande Deos vos deu o Reino , Já vos tinha formado Reis condignos D ’um firme Império feu • porque fois ramoc Doutras Plantas (agradas, que adoramos.E dellas podeis ver qual he o fangue Excelfo, que nas vêas vos circula;E quaes (ao as virtudes brilhadoras ,Que fao dos Geos com vofco roubadoras;Que alcanfaram de Deos o grande Império,Que ao Regio Poder volto o entregaram , Sendo nas geraçoens continuado Até aos fins do mundo dilatado.

( 1 1 )

Fim da fegunda lyra.

GENE-



O ) ( 23 )
G E N E A L O G I A

Dos Senhores Reis n Senhora D- M A R IA  , e o Senhor D. PEDRO 111 pela Real Caza de Bragança.
I, \  Senhora D. Maria , Rainha I x .  de Portugal, e feu Real El- 

pozo o Senhor D. Pedro III. Rei do 
xnefmo Reino.

II O Senhor D. Jozd I. Rei de 
Portugal.

III. O Senhor Rei D.Joaó V. Rei 
de Portugal.IV. O Senhor D.̂  Pedro II. Rei 
de Portugal. '

V. O Senhor D. Joaõ IV. Rei de 
Portugal.V ^ O  Senhor D. Theodozio II.
VII. uque de Bragança.

VII O Senhor D. Joaõ I. Duque
VI. de Bragança.

VIII. O Senhor D. Theodozio I. 
Duque de Bragança,

IX. O Senhor D. Jaime IV. Du­
que de Bragança.

X. O Senhor D. Fernando II. Du­
que III de Bragança.
• XI. O Senhor D. Fernando I. Du­
que II. de Bragança.

XII. O Senhor D. Affonfo I. Du­
que de Bragança.

XIII. O Senhor D. JoaÓ I. Rei de Portugal.
Outra Genealogia dor mefm os Senho­res , pela meftna Real Caza • de Bragança.

I. y \  Senhora D. Maria , Rai- 
OjL. nha de Portugal , e feu 

Real Efpozo o-Senhor D. Pedro III. Rei do mefmo Reino.
II O Senhor D. Joztf I. Rei de Ptrtugalj

III. A Senhora D. Marianna de 
Auftria Rainha de Portugal.

IV. A Senhora Imperatriz Leonor Magda lena.
V. A Sen hora Princeza Izabel A- melia Elcitriz Palatina.
VI A Senhora Princeza Sofia Leo­nor Landgravc de Hafle Darro.
VII. A Senhora Princeza Magda- lena Sybilla , Elcitriz de Saxonia.
VIII. A Senhora Princeza Maria 

Leonora , Duqueza de Pruífia.
IX A Senhora Arquiduqueza Ma­ria , Duqueza de Claves.
X, O Imperador Fernando I.
XI. A Senhora Princeza D.Joan- na , Rainha de Reífo.
Xll A Senhora Princeza D. Iza- 

b e l , Rainha Catholica.
XIII. A Senhora Princeza D. Iza- bel > Rainha de Caffella.
XIV. A Senhora Infanta D.Izabel.
XV. O Senhor D. Affonfo, Du­que de Bragança.
XVI. O Senhor D. Joaõ , Rei de Portugal.
(!>) Efles dois gloriozos Ramos faõ o Senhor D. Pedro 111. Filho do Se­

nhor Rei D.fjoao V. Bifneto do Senhor Rei D ‘Joao IV. Duque de Bragança e ao depois Rei.e Re/? atirador do Rei­
no ; e a Senhora D. Maria Rainha do mefmo Reino , Pilha do Stnlor R « D. 
fozé 1 Neta do Senhor Rei D.foao V. bifneta do Senhor Rei D Pedro I I . , e Terceira Neta do Senhor Rei D. foaõ 
IV. conto já  fua  dito.

(r) Prin•



Príncipes y e Reis Portugueses do Reino 
de Portugal.

I. /''"V Senhor D. Henri- 
V_y que , Conde dePortugal.

II. O Senhor D. Affonfo 
Henriques , Rei de Portu* 
gal.

III. O' Senhor D. San- 
cho I.

IV. O Senhor D. Affor- 
fo II.

V. O Senhor D- Sancho
II.

VI. O Senhor D. Affon­
fo III.

VII. O Senhor D. Diniz.
VIII. O Senhor D. Affon­

fo IV.
IX. O Senhor D. Pedro I.
X. O Senhor D. Fernan' 

do.
XI. O Senhor D. Joaò I.
XII. O Senhor D. Duarte.
XIII. O Senhor D. Affon­

fo V.

XIV. O Senhor D. Joao
II.

XV. O Senhor D. Ma­
noel.

XVI. O Senhor D. Joao
III.

XVII. O Senhor D. Se- 
baíliao.

XVIII. O Senhor D. Henr 
riqne, Cardial Rei.

XIX. O Senhor D. Joao
IV.

XX. O Senhor D. jon* 
fo VI.

XXI. O Senhor D. Pedro
II.

XXII. O Senhor D. Joao
V.

XXIII. O Senhor D. JozéJ.
XXIV. A Senhora D. Ma­

ria , e o Senhor D. Pedro III.

Toda a Pobre dita -Serie Real 'dos Soberanos Monarcas de Portugal fao a fam oza , e cleflinada Defcendencia do Se* nbor Rei O. Afonfo Henriques, a quem o Ceo patrocina•
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